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Em um julgamento que se
arrastou por dois meses, o
Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) concluiu que o ex-juiz
Sérgio Moro foi parcial quando
condenou o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) na ação
do tríplex do Guarujá, caso que
levou o petista a ficar preso por
580 dias na carceragem da Po-
lícia Federal em Curitiba.

Com o reconhecimento de
que o ex-juiz era suspeito ao jul-
gar o réu, as provas por ele au-
torizadas para serem produzi-
das e os depoimentos coletados
serão invalidados. O caso, por-
tanto, deve retroagir a ponto de
se aproximar da estaca zero. Só
estão preservadas as provas que
foram juntadas ao processo.

Ao votar ontem, no que de-
ve ser seu último grande julga-
mento antes da aposentadoria,
no dia 12 de julho, o ministro
Marco Aurélio Mello disse que
Moro é um "herói nacional",
que, passado algum tempo, "é
tomado como suspeito".

O ministro sustentou em seu
voto, contrário ao reconheci-
mento de suspeição, que o ex-
presidente Lula foi "ressusci-
tado politicamente", enquanto
Moro foi levado "para execra-
ção", sendo ele "magistrado que
honrou o Judiciário, e adotou
postura de imensa coragem ao
enfrentar a corrupção".

A favor da atuação do ex-juiz
votaram, além de Marco Auré-
lio, os ministros Luís Roberto
Barroso, Luiz Fux e Edson Fa-
chin, o relator do caso. Sete mi-
nistros consideraram que Mo-
ro atuou de forma parcial.

O voto proferido pelo minis-
tro Gilmar Mendes prevaleceu
entre os divergentes, que com-
preenderam haver no reconhe-
cimento da suspeição maiores
poderes de alteração processual
do que no julgamento de incom-
petência da 13.ª Vara Federal
para julgar Lula. Seguiram a lei-
tura de Gilmar os ministros Ale-
xandre de Moraes, Cármen Lú-
cia, Dias Toffoli, Kassio Nunes
Marques, Ricardo Lewandows-
ki e Rosa Weber.

No voto que encerrou a dis-
cussão, o presidente do STF, mi-
nistro Luiz Fux, deu ênfase ao
fato de o relator do caso, Edson
Fachin, ter julgado extinto o
processo e, mesmo assim, par-
te dos ministros prosseguirem
com o entendimento proferido
pela Segunda Turma.

"Não há precedente no tri-
bunal de um relator julgar extin-
to um processo e a turma 'tra-
torar' e julgar o processo, como
se o relator nada tivesse feito",
disse. O ministro ainda argu-
mentou que a incompetência
territorial para julgar Lula é re-
lativa e não deve ser vista de for-
ma isolada. Ao finalizar a sessão,
Fux destacou que deu seu pare-
cer seguindo o decano da Cor-
te. A decisão do STF pode - em
última instância - deflagrar o
processo de volta do PT ao po-
der, uma vez que o maior percal-
ço jurídico para invalidação da
candidatura do ex-presidente
Lula em 2018 foi eliminado.

Foi a condenação a 12 anos
e um mês de prisão no caso do
triplex no Guarujá, confirma-
da em segunda instância, que
levou o petista a ser enquadra-
do na Lei da Ficha Limpa, que
impugnou sua candidatura à
Presidência da República.

Além de alterar os rumos da
política nacional, a decisão co-
legiada ainda simboliza o mar-
co do fim de um dos últimos ca-
pítulos da Operação Lava Jato,
encerrado oficialmente em feve-
reiro deste ano pelo procurador-
geral da República, Augusto Aras
- homem de confiança do presi-
dente Jair Bolsonaro -, que in-
corporou as investigações rema-
nescentes ao Grupo de Atuação
Especial de Combate ao Crime
Organizado (Gaeco).

Oministro Luís Roberto Bar-
roso, do Supremo Tribunal
Federal (STF), indeferiu

ontem pedido do Presidente da
República, Jair Bolsonaro, para
suspender decretos dos Estados
do Rio Grande do Norte, de Per-
nambuco e do Paraná que deter-
minaram medidas restritivas, em
razão da pandemia de Covid-19.

Ao analisar a medida cautelar
na Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 6855, o ministro
ressaltou que as medidas esta-

duais estão de acordo com reite-
rada jurisprudência do STF, se-
gundo a qual a União, os estados
e os municípios possuem compe-
tência legislativa concorrente (CF,
art. 24, XII) e competência admi-
nistrativa comum (CF, art. 23, II)
para a defesa da saúde.

O ministro Luís Roberto Bar-
roso esclareceu que os decretos se
basearam em orientação e dados
de órgãos técnicos de saúde dos
estados sobre o avanço da doen-
ça e são dotadas de razoabilida-

de, destinando-se a um fim legí-
timo: conter o contágio, mortes e
sobrecarga do sistema de saúde.

“Em matéria de proteção à vi-
da, à saúde e ao meio ambiente, é
legítima e exigível a observância
dos princípios da prevenção e da
precaução”, concluiu Luís Rober-
to Barroso, ressaltando a jurispru-
dência da Corte. A União pediu adi-
tamento à petição inicial da ADI pa-
ra incluir novas normas. Esse pe-
dido será analisado pelo relator
após a manifestação das partes.

CAMILA TURTELLI
Agência Estado 

A liado do governo de Jair Bol-
sonaro, o deputado Luis Mi-
randa (DEM-DF) afirmou

ter levado a denúncia sobre um es-
quema de corrupção envolvendo a
compra da vacina indiana Covaxin
ao próprio presidente, há três me-
ses. A reunião, disse Miranda, ocor-
reu em março, no Palácio da Alvo-
rada, pouco menos de 30 dias após
o contrato ter sido assinado. Segun-
do o deputado, Bolsonaro afirmou
que encaminharia o caso à Polícia
Federal. Apesar do aviso, o gover-
no seguiu com o negócio no qual
prevê pagar por cada dose da vaci-
na um preço 1.000% maior do que
o anunciado pela própria fabrican-
te seis meses antes.

"No dia 20 de março, eu de-
nunciei o esquema para Bolso-
naro. Os indícios de corrupção
são pesados e muito claros", afir-
mou o deputado ao Esta-
dão/Broadcast. "O presidente
viu a gravidade e, naquele mo-
mento, falou para a gente: ‘Vou
acionar agora o DG (diretor-ger-
al) da Polícia Federal para cui-
dar do caso’". A PF informou que
"não comenta nem confirma" a
existência de investigações.

O contrato de compra de 20
milhões de doses da Covaxin, no
valor de R$ 1,6 bilhão, é alvo de
investigação do Ministério Públi-
co Federal. O preço unitário da
dose foi fechado em US$ 15,
quando, seis meses antes, havia
sido estimado em US$ 1,34. Mi-
randa disse ter ido ao encontro de
Bolsonaro, acompanhado de seu
irmão, Luís Ricardo Fernandes
Miranda, chefe de importação do
Departamento de Logística do
Ministério da Saúde, justamen-
te para falar dessa "situação es-
drúxula". Ele chegou a publicar
em suas redes sociais, naquele sá-
bado, uma foto da reunião com o
presidente, afirmando ter ido tra-
tar de combustíveis e vacinas.

Em depoimento ao MPF, Luís
Ricardo afirmou que recebeu
"pressões anormais" para a com-
pra da Covaxin e disse não ter vis-
to esse comportamento em rela-
ção a outras vacinas. O coorde-
nador-geral de Aquisições de In-
sumos Estratégicos do Ministério
da Saúde, tenente-coronel Alex
Lial Marinho e o coronel Marce-
lo Pires, então coordenador logís-
tico do Plano Nacional de Opera-
cionalização de Vacinas contra
Covid-19 foram apontados como
responsáveis pela pressão. 

O ministro-chefe da Secre-
taria-Geral da Presidência da Re-
pública Onyx Lorenzoni, acusou
o deputado federal Luis Claudio
Miranda (DEM-DF) e o irmão,
Luis Ricardo Miranda, que é ser-
vidor do Ministério da Saúde, de
terem cometido denunciação ca-
luniosa e fraude contratual nas
declarações que deram sobre o
caso de compra das vacinas Co-
vaxin. O ministro, que defendeu
as bandeiras eleitorais do presi-
dente Jair Bolsonaro de comba-
te à corrupção, afirmou que o go-
verno abrirá investigação pela
Polícia Federal, Ministério Pú-
blico e Controladoria-Geral da
União para investigar o deputa-
do e seu irmão.

"Eu quero alertar ao depu-
tado Luis Miranda que o que foi
feito hoje é, no mínimo, denun-
ciação caluniosa. E isso é crime
tipificado no código penal", dis-
se o ministro hoje (23), em cole-
tiva de imprensa. "Se tem um
presidente que respeita o esfor-
ço de cada cidadão, esse presi-
dente tem nome e sobrenome:
Jair Messias Bolsonaro. E não
vai ser um qualquer que inventa

mentiras - talvez, quem sabe,
quem vai definir é a perícia -, fal-
sifica um documento e assaca
contra a honra das pessoas e con-
tra a integridade do presidente e
nosso governo", reforçou.

Durante a coletiva, Onyx fez
um alerta. "Luis Miranda, Deus
está vendo. Mas o senhor não
vai se entender só com Deus
não. Vai se entender com a gen-
te também. E vem mais: vai se
explicar e vai pagar pela irres-
ponsabilidade, pelo mau cara-
tismo, pela má-fé, pela denun-
ciação caluniosa e pela produ-
ção de provas falsas." Segundo
o ministro, há indícios de adul-
teração dos documentos usados
por Miranda nas conversas com
assessores da Presidência da
República para justificar a preo-
cupação com a possibilidade de
corrupção.

Ao Broadcast Político Luis
Miranda afirmou ter apontado
para o presidente Jair Bolsona-
ro (sem partido) supostas irre-
gularidades e "esquema de cor-
rupção" no contrato do Minis-
tério da Saúde para a compra da
vacina indiana Covaxin. O che-

fe do Executivo, no entanto, te-
ria ignorado o aviso e evitado res-
ponder o parlamentar, segundo
relato de auxiliares ao parlamen-
tar. Os termos do contrato supos-
tamente beneficiariam a empre-
sa responsável pela intermedia-
ção da compra do imunizante.
Segundo mostrou o Esta-
dão/Broadcast, o valor acertado
pela compra das vacinas seria
dez vezes maior que o anuncia-
do pela farmacêutica seis meses
antes.

Além dos crimes de denun-
ciação caluniosa e fraude contra-
tual, Lorenzoni afirmou que o ir-
mão do deputado será investiga-
do por prevaricação. "O chefe do
senhor Luis Ricardo é o senhor
Alex Leal Marinho, que nunca foi
comunicado da existência deste
documento", disse Onyx mos-
trando papel que corrigiria in-
formação sobre o pagamento an-
tecipado pela compra para ser
feito após a entrega das vacinas.
"Por que o servidor que identifi-
ca uma possível fraude ou erro
não leva a seu superior hierár-
quico? É dever dele. Aí está a pre-
varicação", completou.

STF confirma 
que houve 
parcialidade
de Sérgio Moro 

« LAVA JATO »

«NEGOCIAÇÃO DA VACINA »Aliado do governo Bolsonaro, Luis Miranda afirmou ter levado a
denúncia há três meses sobre um esquema de corrupção envolvendo a compra do imunizante

'Bolsonaro foi avisado', diz deputado

Deputado Luis Miranda afirma ter narrado, ao presidente, as suspeitas reveladas pelo irmão 

Ministro Luís Roberto Barroso afirma que as medidas estão de acordo com a jurisprudência do STF

Onyx aponta ‘denunciação caluniosa’ 

« JUDICIÁRIO »Ministro  do Supremo Tribunal Federal indeferiu pedido
do Presidente da República para a suspensão de decretos dos Estados

Roberto Barroso nega pedido
para suspender decreto no RN

ARQUIVO

ARQUIVO
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Bento Albuquerque falou em audiência pública na Comissão de Minas e Energia da Câmara

« CRISE HÍDRICA » MP que o governo prepara para lidar com a iminência
de uma crise energética não trará "comando relativo ao racionamento"

Ministro volta a negar risco
de racionamento de energia

B rasília (AE) - O ministro
de Minas e Energia, Ben-
to Albuquerque, negou

mais uma vez o risco de o País
enfrentar um racionamento de
energia por causa da grave cri-
se hídrica. Em audiência públi-
ca nesta quarta-feira (23) na Co-
missão de Minas e Energia da
Câmara, o ministro disse que o
governo não trabalha com essa
hipótese e que os órgãos seto-
riais monitoram o setor elétrico
24 horas por dia.

A declaração do ministro
acontece após o presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur
Lira (Progressistas-AL), voltar
atrás e afirmar que a medida
provisória que o governo prepa-
ra para lidar com a iminência de
uma crise energética não vai tra-
zer "nenhum comando relativo
ao racionamento". Pelo Twitter,
Lira afirmou que será feito o in-
centivo ao uso eficiente de ener-
gia pelos consumidores de ma-
neira voluntária.

A MP citada pelo deputado
foi antecipada pelo Esta-
dão/Broadcast no dia 12 deste
mês. A reportagem teve aces-
so a documentos internos que
revelam a intenção do gover-
no de criar um comitê que terá
poder de adotar medidas como
um "programa de racionaliza-
ção compulsória" de consumo
de energia e a contratação
emergencial de termoelétricas
- mesmas medidas adotadas
em 2001, quando a população
e as empresas foram obrigadas
a diminuir a carga em 20% pa-
ra evitar apagão.

Na audiência pública, o mi-
nistro apresentou dados de
2001, quando famílias e indús-
trias tiveram de reduzir o con-
sumo de energia, e em 2014,
quando houve uma crise seve-
ra, mas sem racionamento. Se-
gundo ele, a dependência de usi-
nas hidrelétricas na matriz elé-
trica diminuiu ao longo desses
anos, e o Brasil expandiu a rede
de transmissão, o que permite
transportar a energia com mais
facilidade pelo País e aumenta
a segurança.

Albuquerque ressalvou
que, se o período úmido deste
ano for semelhante ao de 2020
e nenhuma medida for toma-
da, o Brasil pode chegar a uma
condição bastante desfavorá-
vel no fim deste ano, com nível
dos reservatórios abaixo de
20% de capacidade. "Por isso,
adotamos medidas para que
não percamos controle do sis-

tema, não tenhamos risco de
interrupção no fornecimento
de energia nos horários de pi-
co de demanda", afirmou.

Entre as medidas adotadas,
o ministro citou a construção
de um plano para redução de
consumo voluntária de gran-
des indústrias em alguns mo-
mentos do dia, principalmen-
te nos de pico, as restrições no
uso de água dos reservatórios
e ações para adiantar obras de
empreendimentos de geração
e transmissão de energia. "Es-
sas usinas serão importantes

para manutenção dos reserva-
tórios e para que cheguemos
no fim do ano em melhor situa-
ção", disse o ministro.

Albuquerque também citou
as campanhas de conscientiza-
ção para uso de água e energia
e ações para garantir o supri-
mento de combustível para o
funcionamento de termoelétri-
cas. Além disso, ele afirmou
que, a partir de janeiro de
2022, deve ser implementado
um novo modelo computacio-
nal utilizado na operação do
sistema. Segundo ele, a medi-
da serve para aumentar o acio-
namento de usinas térmicas,
preservar mais água nos reser-
vatórios e melhorar o sinal de
preço para os consumidores.

Leilão de transmissão
O ministro afirmou que o go-

verno considera a possibilidade
de antecipar um leilão de trans-
missão para construir novas li-
nhas e infraestrutura para trans-
portar energia. Ele afirmou, no
entanto, que uma medida nesse
sentido deve ser feita com "bas-
tante equilíbrio" para que os con-
sumidores não sejam punidos
"Evidentemente, está sendo con-
siderado e, se necessário for, se-
rá feito. É importante dizer que
temos de fazer isso com bastan-

te equilíbrio para que o consumi-
dor não venha a ser penalizado.
Temos de considerar que são em-
preendimentos, tanto da gera-
ção como da transmissão, que le-
vam 3, 5, 8 anos para serem im-
plementados", disse.

Segundo Albuquerque, as li-
nhas de transmissão deixam o
País em uma posição mais tran-
quila em relação ao que aconte-
ceu em 2001 e em 2014.

Pelo calendário da Agência
Nacional de Energia Elétrica (A-
neel), estão previstos dois leilões
de transmissão de energia nes-
te ano, em 30 de junho e 17 de
dezembro. O governo também
busca adiantar obras de em-
preendimentos que já foram lei-
loados e estão em construção.

Albuquerque também de-
fendeu a análise do Projeto de
Lei 414/2021 (antigo PSL
232/2016), conhecido como
novo marco legal do setor elé-
trico. "Eu solicito e motivo os
senhores para apreciarem es-
se importante projeto de lei que
vai permitir que a gente tenha
uma expansão equilibrada do
mercado livre", afirmou. Na se-
mana passada, o deputado El-
mar Nascimento (DEM-BA)
disse que a Câmara deve insta-
lar em breve uma comissão pa-
ra analisar o texto.

MARCELO CASAL JR/AGENCIA BRASIL

É importante dizer
que temos de fazer
isso [antecipar um
leilão de
transmissão] com
bastante equilíbrio
para que o
consumidor não
venha a ser
penalizado.”

BENTO ALBUQUERQUE
Ministro das Minas e Energia
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tamente pelo governo ameri-
cano a países parceiros e locais
onde se verifique uma crise
maior de covid.

Até hoje, o Brasil tinha fi-
cado fora da lista de países que
iriam receber as vacinas dire-
tamente dos EUA e estava ape-
nas entre os contemplados pe-
la divisão por meio do Covax.
Através do Covax, os EUA pro-
meteram doar 20 milhões de
doses para a América Latina.
As vacinas serão divididas en-

tre Brasil, Argentina, Colôm-
bia, Peru, Equador, Paraguai,
Bolívia, Uruguai, Guatemala,
El Salvador, Honduras, Haiti,
República Dominicana, Pana-
má, Costa Rica e outros paí-
ses do Caribe. Somados, os paí-
ses têm mais de 438 milhões
de pessoas.

O anúncio de hoje foi come-
morado por diplomatas brasilei-
ros, que vinham negociando
com a Casa Branca o envio de va-
cinas desde março. 

Os EUA compraram doses
em número suficiente para imu-
nizar três vezes a própria popu-
lação. Conforme a situação no
país melhorou com o avanço da
vacinação, o governo Biden pas-
sou a ser cobrado a compartilhar
parte das vacinas com outros lo-
cais do mundo. Além dos 80 mi-
lhões de doses anunciados, os
EUA se comprometeram a com-
prar 500 milhões de vacinas da
Pfizer e doar a 92 países pobres
até junho de 2022.

O camisa 10 do Brasil, Neymar foi bem marcado na etapa inicial, mas se soltou no segundo tempo

« COPA AMÉRICA » A equipe colombiana fez o primeiro gol do jogo, se
fechou bem, mas acabou tomando a virada por 2 a 1 no 2º tempo

Brasil tem teste duro contra 
a Colômbia, mas vence o jogo

« SÉRIE A » Time carioca derrotou o Fortaleza por 2 a 1, no Maracanã e
se reabilitou no Brasileirão. Bruno Henrique fez dois gols na partida

Flamengo leva sustos, mas vence

O Brasil teve nesta quarta-
feira seu primeiro teste
verdadeiro na Copa Amé-

rica. E sofreu bastante. Encarou
uma forte marcação da Colôm-
bia, levou um gol logo no início,
penou para empatar e só virou
aos 54 minutos do segundo tem-
po. A seleção continua com 100%
de aproveitamento no Grupo B,
com 9 pontos após 3 partidas.

Os planos da seleção brasilei-
ra se complicaram logo com 9
minutos de jogo. Foi quando a
Colômbia saiu na frente no pla-
car, com um gol de rara beleza.
Cuadrado cruzou na direita e
Luis Díaz, atrás da marcação,
acertou um belíssimo voleio, sem
chances para Weverton, que nes-
ta quarta foi titular dentro do ro-
dízio no instituído por Tite nes-

ta Copa América.
O gol permitiu à Colômbia

maior conforto dentro de sua pro-
posta de jogo. O técnico Reinaldo
Rueda montou duas linhas de
quatro e passou a se defender bem
atrás. Dava campo para o Brasil
até a intermediária, mas dali em
diante era muito difícil passar.

No segundo tempo o jogo se
manteve duro para o Brasil. Ain-
da assim, a seleção quase empata
aos 20. Neymar chegou a passar
por Ospina, mas o chute parou na
trave. O principal jogador do Bra-
sil, nessa altura, jogava bem avan-
çado, na tentativa de ao menos
empatar. E o empate acabou sain-
do quando Tite já havia feito mais
duas alterações, colocando Ga-
briel Barbosa e Cebolinha para dar
mais força e fôlego ao time.

O gol foi em jogada da dupla
que havia entrado antes. Rena
Lodi cruzou, Firmino cabeceou
e contou com a falha de Ospina.
Como no início do lance a bola
havia tocado em Nestor Pitana,
o árbitro esperou o VAR checar
o lance para confirmar o gol, o
que motivou bastante reclama-
ção dos colombianos, depois de
sete minutos.

Depois disso, o jogo teve
muita catimba, muita reclama-
ção, e pouco de bola rolando.
Mas ainda deu tempo de o Bra-
sil virar. Aos 54 minutos, Ney-
mar cobrou escanteio e Casemi-
ro aproveitou o vacilo da defe-
sa para marcar de cabeça. No
domingo, a seleção encerra sua
participação na primeira fase,
enfrentando o Equador. 

S ão Paulo (AE) - O Flamen-
go voltou a levar sustos na
defesa nesta quarta-feira,

mas desta vez não vacilou. Derro-
tou o Fortaleza por 2 a 1, no Ma-
racanã, no Rio de Janeiro, e se rea-
bilitou no Brasileirão. Bruno Hen-
rique foi o grande nome da parti-
da, com dois gols, ofuscando Ger-
son, que fez sua despedida com a
camisa do rubro-negro. O resul-
tado encerrou a série invicta de 21
jogos do Fortaleza, que ainda não
havia perdido no campeonato.

O time carioca abriu 2 a 0,
com forte domínio no primeiro

tempo. Mas o Fortaleza descon-
tou nos primeiros segundos da
etapa final e criou chances para
buscar o empate. O roteiro qua-
se lembrou a primeira derrota do
Fla no campeonato, na rodada
passada, quando levou 3 a 2 do
Red Bull Bragantino.

Nesta quarta, o atual bicam-
peão brasileiro reagiu a tempo
de evitar novo tropeço. Chegou
aos nove pontos e se aproximou
da briga pelas primeiras posições
da tabela. Para o Fortaleza, o re-
sultado marcou o terceiro trope-
ço consecutivo. A equipe cearen-

se, que já ocupou a liderança, es-
tacionou nos 11 pontos e ficou
mais longe da ponta.

Como aconteceu na rodada
passada, o Flamengo sobrou no
primeiro tempo, mas caiu de ren-
dimento no segundo. Em despe-
dida, o volante Gerson jogou abai-
xo do esperado, com atuação dis-
creta. Nesta quinta, ele embarca
rumo à França para se apresen-
tar ao Olympique de Marselha.

Outros jogos
Bragantino 3 x 1 Palmeiras
Atletico/GO 1 x 0 Flu

« PANDEMIA » Envio deve ser nesta semana, resultado de uma negociação direta entre Casa Branca e 
governo brasileiro. Imunizante doado é o produzido pela Johnson & Johnson, aplicado em  dose única

EUA vão doar 3 milhões de doses da Janssen 

O Ministério da Saúde in-
formou ontem, no início da
noite, que o Brasil chegou à
marca de 90 milhões de doses
de vacina contra a covid-19
aplicadas, com 65 milhões de
adultos já imunizados com a
primeira dose. O número re-
presenta 40% do público-alvo,
composto por diversas faixas
etárias acima de 18 anos. 

Em nota publicada em re-
des sociais, a pasta informa
que “a vacinação segue em rit-
mo acelerado e nas próximas
48 horas mais 7 milhões de do-
ses serão distribuídas para to-
do o país.”

Mais cedo, a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) anunciou
o recebimento de ingrediente
farmacêutico ativo (IFA) su-
ficiente para produzir 6 mi-
lhões de doses da vacina Astra-
Zeneca. A instituição reportou
que as metas que foram acor-
dadas com o laboratório sue-
co têm sido cumpridas nos
prazos estabelecidos.

O Instituto Butantan, res-
ponsável pela CoronaVac e pe-
la ButanVac - que ainda não es-
tá em circulação -,  também in-
formou hoje o recebimento de
6 mil litros de IFA até o próxi-
mo sábado (26), o que deve in-
serir no sistema de vacinação
mais 10 milhões de doses con-
tra covid-19.

O s Estados Unidos irão
enviar ao Brasil 3 mi-
lhões de doses de va-

cinas Janssen produzidas pe-
la Johnson & Johnson. O en-
vio deve acontecer nesta se-
mana e é resultado de uma
negociação direta entre Ca-
sa Branca e governo brasilei-
ro.  A informação foi revela-
da pela GloboNews e confir-
mada por um dos assessores
da Casa Branca em publica-
ção no Twitter.

"Continuaremos nosso
trabalho para enviar mais va-
cinas para o mundo e acabar
com o vírus em todos os luga-
res, com 3 milhões de doses
ao Brasil", publicou Kevin
Munoz, um assessor de im-
prensa da presidência ameri-
cana.

A vacina da Johnson &
Johnson é de dose única. Com
isso, o lote enviado pelos EUA
poderá imunizar 3 milhões de
brasileiros. As novas doses irão
se somar às outras já prometi-
das pelos EUA que o Brasil de-
ve receber por meio do consór-
cio Covax Facility.

Na segunda-feira, a Casa
Branca anunciou o destino da
segunda parte das doses pro-
metidas pelo governo de Joe
Biden. O democrata se com-
prometeu a compartilhar 80
milhões de doses com outros
países do mundo.  Os EUA dis-
tribuem as vacinas de duas
formas: 75% são compartilha-
das pelo do Covax, que faz a
divisão por região geográfi-
ca, e 25% são enviadas dire-

Novas doses irão se somar às outras já prometidas pelos EUA que o Brasil deve receber por meio do consórcio Covax Facility

Continuaremos
nosso trabalho para
enviar mais vacinas
para o mundo e
acabar com o vírus.”

KEVIN MUNOZ
Assessor de imprensa da
Presidência americana

País tem 40% da 
população adulta 
com primeira dose 
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